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Apresentação


			Essa pequena obra teve origem na experiência de mais de 40 anos na jornada de Estudos Místico-Esotéricos, Civilizações Antigas e Organizações Iniciáticas.


			Trata-se de uma obra de caráter pedagógico com fundamentos místicos, filosóficos e científicos para com conteúdos de fatos, cenas e conhecimentos reais desenvolvidos através de estudos, pesquisas e reflexões pessoais do autor.


			Os conhecimentos dos Divinos Saberes — Saberes Divinos são apresentados, em grande parte, no formato de aulas ou seminários com o “Sábio Rudolph”. Os temas tratados nessas aulas vão desde a chegada de deuses para esta Terra, passando pela Criação do Homem, os eventos que envolvem essa criação, até a chegada do Fim dos Tempos para os deuses na Terra.


			Reflexões que transcendem esses temas ou que os relaciona a outros fatos e cenas reais também são inseridas nas temáticas das aulas, principalmente no final, quando o “professor” desenvolve com seus alunos um seminário sobre perguntas e dúvidas dos participantes, além da oferta de um texto escrito pelo “sábio”, para eventuais aprofundamentos de temáticas relacionadas aos estudos das aulas. 


			As aulas que compõem a narrativa acontecem no cenário mais místico e misterioso da face da Terra, no Egito, próximo às grandes pirâmides de Quéops, Quéfren e Miquerinos. Portanto, não só o ambiente era propício para o “curso” em questão como também os seus participantes, sendo todos eles turistas e estudiosos dos assuntos do Antigo Egito, de deuses e deusas, de misticismo, religião etc. O grupo que se reuniu é, poderíamos assim dizer, uma elite no campo de estudos esotéricos, históricos, de arqueologia e de religião. 


			Em suma, há que se observar também que poucas obras são citadas, já que se trata de uma releitura e reinterpretação de muitas obras sobre os assuntos abordados no decorrer de todo o livro. Uma referência, porém, deve ser destacada, trata-se das obras do estudioso russo, criado na Palestina e morador de Nova York por muitos anos, que conheceu e aprendeu várias línguas mortas, como hebraico, aramaico, acadiano e sumério. Estou falando de ZECHARIA SITCHIN, autor de uma extensa coletânea de obras que, como o leitor verá a seguir, foram algumas das principais inspirações do presente livro.


		




		

			Rudolph 
— O Sábio Mestre


			Henrique encontrou Rudolph em uma viagem que fez para o Egito. Conheceram-se por acaso, em um café. Henrique, ouvindo Rudolph falar, se convenceu de que ali estava um grande sábio. Este último gesticulava pouco, mas quando falava, tinha uma expressão no rosto de grande seriedade. Também por isso, suas palavras vibravam com um som anormal para um ser humano que falava o alemão sem sotaque e de forma muito correta. Quem era esse homem? Era realmente um alemão?, pensava Henrique, enquanto se esforçava ao máximo para ouvi-lo, já que era um pouco difícil, considerando que a mesa em que estava ficava um tanto distante de onde esse “sábio” falava. Parecia uma aula para turistas. Então encorajou-se e se aproximou o quanto pôde do “mestre”. Puxou uma cadeira de uma mesa muito próxima e ali se sentou para ouvi-lo. Embora seu alemão não fosse dos melhores, conseguiu entender do que se tratava. Não demorou para que o ilustre palestrante percebesse sua aproximação e, com ar surpreso, fitou-o por alguns instantes. Então lhe dirigiu a palavra:


			— O senhor por aqui, Sr. Henrique? — falou, em português e sem sotaque. Por que será, se tinha tudo para ser um típico alemão?


			Com profunda surpresa, Henrique se aproximou ainda mais do “palestrante”, que, claramente, expressou os motivos pelos quais estava tão surpreso pelo reconhecimento que o estranho homem tinha de sua humilde pessoa.


			O “alemão”, vendo que seu mais recente interlocutor ficou realmente surpreso com ele, lhe dirigiu mais uma vez a palavra:


			— Então, amigo, — disse — estás hospedado neste hotel também? Farei uma palestra introdutória para um curso que desenvolverei nos próximos dias aqui no hotel mesmo. Queres participar? Poderíamos nos encontrar uma hora antes, às 19 horas, no saguão do hotel, e lhe explicarei mais detalhes sobre o curso e sobre... o pequeno conhecimento que tenho de sua pessoa. Certo?


			— Certo! — disse Henrique, já se recuperando do susto que levou com as primeiras palavras que aquele “estranho” lhe tinha dirigido, poucos instantes atrás.


			Antes de voltar para seu quarto no hotel e se preparar psicologicamente para o que iria ouvir logo mais, Henrique foi se encontrar com alguns amigos que haviam viajado com ele para essa aventura no Egito.


			Para os amigos, Henrique contou tudo o que havia acontecido no encontro estranho com um Ser Misterioso, que aparentava saber não somente tudo de tudo (como pôde ouvir nos poucos instantes que se sentou ao seu lado, enquanto ele conversava com outros turistas, principalmente da Alemanha), mas também saber exatamente quem ele, Henrique, era.


			Alguns zombaram, claro, da apresentação de uma figura humana, que Henrique logo identificou como um grande sábio. Outros ficaram curiosos e queriam saber mais; e para eles, Henrique revelou que, dentro de três horas, mais ou menos, iria se encontrar com ele no saguão do hotel, quando, então, deveria saber mais sobre o homem misterioso do Egito.


			Henrique, então, falou do curso que esse homem iria propor e desenvolver no local onde se encontrariam e que ele já tinha sido convidado para participar.


			— Quando e por quanto tempo? — Todos queriam saber. 


			— Não sei ainda, — disse Henrique — mas vou me certificar logo mais nessa reunião com ele. Parece que o ouvi falar de duas semanas, mais ou menos, de curso. 


			— Então nem comece — disse um dos amigos. — Ou pretendes atrasar nossa viagem de volta para o Brasil, daqui a cinco dias?


			— Pois é! — respondeu Henrique. — Se for assim, isso será realmente um grande problema, mas de qualquer forma, fiquei tão empolgado, realmente emocionado com o convite. Cheguei a me sentir como uma figura importante e, talvez, necessária no tal curso. Não sei até agora. Estou muito confuso ainda. Vamos ver o que o “professor” tem para me dizer nessa noite.


			Henrique, então, voltou para o seu quarto no hotel, onde dormia sozinho porque um outro amigo do grupo de viagem, que havia se alojado com ele no mesmo quarto, teve que retornar para o Brasil mais cedo. Assim, pôde descansar e meditar em silêncio por alguns instantes, quando...


			Imagens e vozes lhe vieram à mente. Curioso, pensou. Nunca me aconteceu antes. Será cansaço? O ar místico do Egito ou o quê? De repente, uma das imagens era de uma figura humana; de um mestre místico, um bruxo, um ser celestial ou... Rudolph?, pensou ele. A figura não falava, mas parecia lhe indicar que algo muito importante em sua vida começaria a acontecer de hoje em diante. Logo pensou no encontro que teria dali a pouco. 


			— Daqui a pouco? — pensou alto. É agora! Já está na hora! Como o tempo passou tão rápido? Parecia que tinha me deitado por no máximo ١٥ minutos e já se passaram quase uma hora e meia! Onde estive por esse tempo todo?, pensou. Bem, talvez eu descubra todos esses mistérios no encontro com esse misterioso homem. Então preparou-se para sair e ir ao tal encontro.


			O encontro, como combinado, deu-se às 19 horas no saguão do hotel onde estavam hospedados. Cumprimentos e gentilezas foram trocados antes de se sentarem nas poltronas e começar a reunião (reunião de dois, mas tinha características de uma reunião formal e quase institucional).


			Henrique começou a conversa:


			— Tenho, para começar, uma grande curiosidade: como me conheces? Como sabia tantas coisas sobre mim?


			— Bem, — disse o interlocutor — eu sei muita coisa sobre pessoas, organizações, conhecimentos que transcendem os conhecimentos formais das ciências, das filosofias e das religiões; mas isso revelarei com mais detalhes no curso ou em um próximo curso depois desse que irá acontecer a partir de amanhã neste hotel, e espero lhe encontrar presente. Então me deixe antes fazer uma curta apresentação de quem eu sou para este mundo.


			“Tenho vivido em muitos lugares deste planeta, praticamente em todos os continentes. Estou sempre em viagens pelo mundo, e dessa vez estou aqui; inicialmente acompanhando um grupo de estudiosos que vai desde a arqueologia, a história e a religião até, principalmente, o misticismo e a espiritualidade. Vim muitas vezes para este planeta em sucessivas reencarnações; aprendi muito, mas para aprender mais e relacionar minhas aprendizagens com este planeta, vivi em outros planetas, convivi e aprendi com seres que também conhecem muito bem o planeta Terra e seus habitantes. Muitos deles visitam sucessivamente o planeta, e os humanos os identificam como gênios e até, às vezes, como ETs ou alienígenas. 


			“Portanto, assim estou mais uma vez aqui, e me chamo RUDOLPH, por ser um nome conhecido em muitos lugares na Terra e no céu, quer dizer, nos grupos de extraterrestres que conheci.


			“Toda vez que volto, trago novas mensagens e novas responsabilidades que assumi junto ao grupo de extraterrestres que me acompanham até hoje, para com o crescimento e a evolução dos humanos neste planeta.


			Henrique, nesse momento, já estava totalmente gelado e suava frio. Sabia que tudo isso tinha alguma coisa a ver com ele. Mas como? E por quê? Mas parece que chegou a hora de ele ouvir sobre isso.


			— Vamos conversar muito ainda sobre isso em nosso curso, do qual já falei. Mas enfim, para mitigar a sua curiosidade inicial: por que e como lhe conheço? 


			“Na última passagem pelo planeta Terra, vivi na maior parte do tempo no Brasil, em seu país atual; como também foi naquela época que lhe conheci. Eu era um conhecido curandeiro, como vocês gostam de chamar no Brasil; aquelas pessoas com habilidades e conhecimentos que seria melhor chamá-los de místicos ou esotéricos. Além de ter uma Tenda de Curas, participava de grupos de estudiosos do espiritismo, catolicismo e misticismo, entre outros, como a ufologia, ainda bastante desconhecida na época. Encontramo-nos em alguns desses centros de estudo, onde fizemos, além de uma grande amizade, muitos e intensos estudos dessa área, que chamávamos, naquele tempo, de espiritualidade esotérica. Você era, naquela época, além dos encontros e estudos espiritualistas, ainda muito ativo em uma comunidade religiosa, fazendo parte ativa de uma Igreja; e apesar da enorme curiosidade e afinidade intelectual para os estudos que vínhamos fazendo, tinha um certo temor em ‘avançar os limites’ que aparentemente eram colocados pela cultura, pela religião e pelo próprio preparo intelectual para entrar nesses campos nebulosos e misteriosos do conhecimento, digamos assim, não oficial para a época.


			“Enfim, tenho acompanhado, mesmo a distância, o seu trabalho com a educação no Brasil e a insaciável busca pelo mistério, como ainda o define — continuou dizendo Rudolph. — Portanto, estou aqui para lhe reintroduzir com mais profundidade, seriedade e responsabilidade nesse campo do conhecimento. Deve acompanhar meu curso, depois, podemos pensar, juntos, os próximos passos de nossa evolução. Certo, amigo?! Que bom lhe rever assim, tão bem e curioso como sempre. Teremos duas semanas maravilhosas juntos. Uma nova era de evolução espiritual nos espera. Quando juntos estivemos em outra vida, lidamos muito com a ideia que é central nos estudos dos rosa-cruzes: ‘conhecer-se-a-si-mesmo’; como está escrito também aqui nas Pirâmides, como já viu. Agora, amigo, importa, além do ‘conhecer-se-a-si-mesmo’, o ‘vencer-se-a-si-mesmo’, e essa será uma das metas do curso que amanhã iniciaremos. Abraço, amigo! E até amanhã.


			Henrique não conseguiu dizer absolutamente nada. Tinha uma certeza muito grande de que tudo o que ouviu era verdadeiro, e sabia também que no outro dia estaria no curso; mas como, com a viagem marcada para voltar ao Brasil dali a cinco dias? E condições financeiras para custear mais esse período e a transferência da passagem?


			Ainda no quarto do hotel, continuava pasmo com tudo o que ouviu, sem praticamente falar com seu interlocutor. A impressão que ficou, quando, com calma em seu quarto, pôde refletir melhor, foi de que ele não conseguiu dizer nem uma palavra com o “Sr. Rudolph”, talvez porque o próprio não queria que ele falasse, por saber tudo e muito mais do que ele próprio sobre si mesmo.


			Então começou a preocupar-se com a participação no tal curso, que parecia ser uma ordem do Mestre Rudolph. Mas como vou conseguir as condições reais para isso: a passagem, os acréscimos na estadia do hotel etc.?, pensava Henrique. O próprio curso será que teria que pagar? Pelo que vi, o professor é famoso e de muito conhecimento. Iria dar um curso de graça?


			Quando já estava meio atordoado de tanto pensar, e sem achar a menor saída para a situação em que se encontrava, toca o celular. Ligação do Brasil. Toda a preocupação anterior se desfez em um segundo, porque imediatamente pensou que só poderia ser um problema com familiares, para ligarem para ele na véspera da viagem de volta. Mas não... E a grande surpresa da ligação logo foi revelada, fazendo-o quase desmaiar. Era a sua filha, que lhe comunicava que havia ganhado 80 mil reais em um concurso e lhe perguntava, simplesmente do nada, se não estava precisando de algum dinheiro.


			— Sim, sim, filha! Que hora boa, poderia me emprestar pelo menos 20 mil reais? Eu preciso ficar mais duas semanas por aqui, querida. Depois que eu voltar, lhe explicarei tudo, mas pode acreditar que é por uma boa, boa não, ótima causa. 


			— Claro, pai! — disse a filha. — Transfiro hoje mesmo para a sua conta.


			Henrique não sabia mais o que pensar. Era tanta emoção e surpresa pelo acontecido que quase falou um palavrão bem alto, quando se deu conta do que poderia ter sido a verdadeira causa desse ocorrido, da rápida conquista das condições financeiras para permanecer nas próximas duas semanas no Egito e para a transferência da passagem de volta para o Brasil. Sim, foi ele!, pensou Henrique. Só pode ter sido obra desse bruxo que aqui me achou. E assim, ficou com mais vontade e muita curiosidade de participar do curso. Se ele, o professor, faz tanta questão, é porque temos mais algumas coisas a resolver nesse nosso passado em comum, de vidas passadas, debilmente mencionado por ele. Agora, faço questão de participar, pensou. Mas deveria comunicá-lo, então. Bem... ao descer para o jantar, talvez o encontre.


			Não precisou. Alguém bateu na porta naquela hora, e ele foi abrir. Surpresa: Rudolph, em carne e osso, estava ali, com cara de felicidade pelo seu “sim”, ainda não dito, para participar do curso.


			— Então... — disse ele — satisfeito com a possibilidade de participar do meu curso? Você será muito importante nele, e foi por isso que fiz questão que participasse.


			— Por isso conseguiu que eu tivesse as condições materiais para fazê-lo? — Henrique o surpreendeu com a pergunta de supetão. 


			— Ah, sim — disse o professor. — Então já sabe também como consigo fazer algumas coisas acontecerem, né?   


			Henrique quase se arrependeu de ter questionado daquele jeito seu visitante inesperado, mas queria realmente saber mais dele, do conhecimento, do passado dos dois e muito mais. Estava pensando nisso quando Rudolph interveio e disse, simplesmente: 


			— Não se preocupe, irmão. Irá descobrir no curso muitos conhecimentos que irão lhe ajudar a elucidar muitas dúvidas que no momento pairam sobre sua cabeça. Mas irá descobrir muito mais depois do curso, ou seja, do que irá levar como consequência dele e de nossas conversas ao longo dessas duas semanas. Tudo vai ficar mais claro para você. Até lá, sem estresse e sem preocupação. Vamos jantar?


			O jantar foi muito tranquilo, com outras pessoas, como turistas e pessoas que vieram de longe somente para participar do curso de Rudolph. Henrique ficou mesmo apenas ouvindo e cada vez mais tentando entender o misterioso homem sentado ao seu lado, que além de apresentar um curioso e inexplicável interesse em sua pessoa, era visto, pelos que se aproximavam deles, como “grande guru”! Ele atendia a todos com muita calma e carinho, e com palavras de incentivo para a participação em seu curso. Alguns questionavam se o nível não seria muito elevado para eles, já que não tinham nenhuma preparação teórico-prática para o conhecimento anunciado na divulgação do curso, mas Rudolph tranquilizava a todos com palavras generosas, sempre dizendo: 


			— Se você não entender muita coisa hoje, certamente amanhã entenderá. — E acrescentava: — Mesmo que esse amanhã possa ser uma outra vida aqui na Terra.


			Sobre o curso, em seu anúncio, Rudolph dizia que se tratava de “abordagens teóricas, mas com exemplificações práticas e situações reais sobre realidades do passado, do presente e do futuro. Em síntese: como o passado explica o futuro e como o futuro repete o passado. Envolto a essa análise, não apenas histórica, está o conhecimento de nossa origem, de deus e deuses, da religião, da ciência, da filosofia, e os conhecimentos que sempre foram, de certa forma, considerados ocultos, místicos, sagrados, profanos ou demoníacos, e tantos outros nomes que receberam no passado até o presente. Comunico, ainda, que as aulas serão em formato de pequenas palestras. Sejam bem-vindos!”


			Essa era a última noite no hotel antes do início do curso, e, com as questões burocráticas e financeiras resolvidas, Henrique ficava cada vez mais ansioso. Era constantemente assaltado por ondas de medo. Medo de ter se deixado envolver para uma coisa que talvez não fosse tão relevante e oportuna para ele. Por outro lado, o seu novo amigo e professor exercia sobre ele uma misteriosa atração; o seu vasto repertório de conhecimentos, apresentado em poucas palavras nos encontros com ele, e, principalmente, essa misteriosa história de conhecimentos do passado, de vidas passadas, o envolviam e o fascinavam profundamente. 


			Foi uma luta interna tão intensa pela noite inteira entre esses dois polos de atração em seu interior, que mal dormiu. Todavia enfim o dia amanheceu nesse não menos misterioso país das mais famosas pirâmides, deuses e tantos outros acontecimentos de um passado longínquo.  


			 Henrique arrumou-se rapidamente e desceu para o refeitório do hotel, onde era servido o café da manhã. Claro que seus olhos vasculharam todo o ambiente para ver se encontrava Rudolph, o professor. Havia muitas pessoas, de muitos países, mas ele não apareceu. Henrique se questionava: Não era para estar aqui tomando café com todo mundo, já que falta menos de uma hora para o curso começar? Perguntou para algumas pessoas com quem conseguia se comunicar em inglês ou alemão, mas ninguém tinha conhecimento do professor. Tomou seu café rapidamente, subiu para o quarto para algumas providências da parte de higiene e desceu mais rápido ainda, com a esperança de encontrar o professor antes de o curso começar.


			Rumou para o auditório do hotel, onde o curso seria realizado, e encontrou um vazio enorme, silêncio total. Ninguém havia ali. Dirigiu-se, então, à portaria para se informar se o anunciado curso seria mesmo realizado ali, no auditório; e os funcionários confirmaram. Voltou para o auditório e sentou-se, solitariamente, em um dos assentos mais próximos de onde o professor possivelmente se colocaria para dar início ao evento.


			A preocupação só aumentava. Até que, aos poucos, as pessoas começaram a aparecer. Todas, em um grande silêncio, se acomodavam nos assentos, e algumas procuravam fazer posturas de meditação ou oração antes de se dirigirem a alguém do grupo ao qual acompanhavam. Aos poucos, o auditório — que não era muito grande, deveria caber umas 100 pessoas — foi ficando lotado. Todos que chegavam cumpriam, por assim dizer, o mesmo ritual de silêncio e posturas de meditação.


			E o professor??? Bem, no exato horário marcado para o início do curso, as portas do fundo do auditório se abriram, e o professor, mestre e... guru se apresentou. Vestindo uma longa túnica branca, que lhe dava ainda mais o ar de guru, andou lentamente pelo corredor do auditório, observando praticamente um a um dos que ali se encontravam para participar de seu curso, cumprimentando-os por gestos de mãos e cabeça.


			Alcançando o púlpito colocado à frente e à direita dos participantes, curvou-se para saudá-los e realizou postura semelhante aos cursistas que adentraram o auditório depois de Henrique. Respirou profundamente três vezes e, por alguns segundos, parecia estar em meditação profunda. A partir de então, a aula começou.


		




		

			O curso 
— conhecendo o passado e explicando o futuro


		




		

			1ª Aula 
Tema: Introdução


			Enfim, professor Rudolph começou a falar para todos os presentes no auditório: 


			— Senhoras e senhores, obrigado pela presença de todos os interessados. Então, logo de início, para quem ainda não me conhece, deixem me apresentar rapidamente:


			“Sou Rudolph, um viajante do tempo. Atualmente, sem formação formal. Meu conhecimento vem de muitas vidas em sucessivas reencarnações e de muitos contatos com os mestres deste mundo e de muitos outros. Somente isso posso revelar até o momento. Quando começar a expor o conteúdo deste curso, que gostaria de iniciar imediatamente, poderão perceber outros detalhes do meu viver entre vocês na Terra.


			Baita apresentação, pensou Henrique. Não disse nada! E isso provocou mais ainda sua curiosidade pela sabedoria do mestre e pelo conteúdo de seu curso, que se iniciava naquele exato momento.


			— Na pequena introdução que vou apresentar agora, — disse o mestre — vocês poderão perceber que vamos fazer uma viagem pelos conhecimentos que passam pela atual ciência, pela religião, pela filosofia e, por assim dizer, pelas filosofias e ciências não oficiais; tudo, de certa forma, já formulado e apresentado por estudiosos desses assuntos. Alguns, de forma direta e explícita, outros, de forma velada e por enigmas e símbolos. Quem se ocupa dessa última forma de transmitir conhecimentos para o mundo são as chamadas escolas ocultistas, do mistério ou, ainda, esotéricas. Muitas dessas escolas têm sua origem justamente aqui, no Egito, melhor dizendo, no Antigo Egito, como “as escolas do mistério”, onde os rosa-cruzes são os principais representantes.


			“Vamos falar, inicialmente, do Egito, desse Egito do passado e seus mistérios de faraós e deuses, para depois avançar sobre essa presença de deuses não apenas no Egito, mas especialmente na antiga Mesopotâmia, na Índia e nas Américas. Vamos falar também dos deuses que nos criaram, do dilúvio, da reconstrução do homem e de sua nova civilização; e, a partir dessa sua evolução científica e tecnológica, sobre a presença dos deuses nessa evolução. Além disso, vamos abordar como se deu a retirada dos deuses dentre nós e as consequências disso até hoje; qual o papel da filosofia e dos filósofos do passado como primeiros cientistas e o porquê do seu silenciamento com o advento das religiões. Por último, e dentro desse cenário ainda, trataremos sobre outros aspectos de nossa evolução, que, de certo modo, já nos foram apresentados por estudiosos, pesquisadores sérios e por mestres místicos. Nesse caso, vamos apresentar, ainda, o estágio atual da evolução humana com e sem a presença dos deuses, extraterrestres ou alienígenas, como são chamados entre nós. Para concluir o curso, vamos discutir, a partir dos atuais conhecimentos dos seres extraterrestres, sobre deuses do passado, o destino da humanidade, as possibilidades e os limites de sua sobrevivência neste planeta. E se nem tudo puder ser abordado de forma mais extensiva, como o assunto merece, faremos um esforço para completar, com mais conteúdo, em um próximo encontro, e vocês certamente farão um esforço, também, para dele participar.


			“Portanto, eis o PRIMEIRO ponto previsto para o dia de hoje neste curso.


		




		

			O Egito


			— Poucas pessoas sabem que, neste país lindo onde nos encontramos, muitos turistas vêm visitar não apenas para ver as pirâmides e outros monumentos e ruínas dos tempos dos faraós, mas também para participar de atividades místicas e esotéricas que ocorrem muito por aqui, ou até mesmo para fazer pesquisas sobre essas áreas do conhecimento.


			“Muitas pessoas pelo mundo sabem que aqui, e na antiga Babilônia, onde ficava antigamente a Suméria, e que não fica muito longe daqui, foram desenvolvidas duas das maiores civilizações deste planeta: uma, antes do dilúvio, e outra, depois. É dessa civilização pós-dilúvio que a humanidade atual mais tem conhecimentos. Porém a história completa, e que envolve o misterioso e enigmático surgimento do ser humano neste planeta, deve ser vista desde os tempos primordiais ou do “Começo dos Tempos”.  Isso é assunto que irá nos ocupar praticamente durante o tempo todo neste curso. Mas vamos saber, antes de mais nada, deste lugar onde nos encontramos, sobre o Egito.


			“O Egito sempre foi um país, um reinado de deuses e faraós, cheio de mistérios. Fala-se que certa deusa (aliás, aqui, sempre teve não apenas deuses, mas deusas) dizia que “ver o passado nos leva a conhecer o futuro”, ou seja, para conhecer o futuro, é preciso rever constantemente o passado. Portanto, aqui, primeiramente, tivemos deuses reinando, depois, semideuses, por fim, a Era dos Faraós, bastante conhecida entre nós. Sobre a alta cultura que aqui já existiu, é possível se certificar muito bem e muito facilmente, já que existem inúmeras obras literárias, científicas, arqueológicas, artes cinematográficas etc., a respeito das mais diversas temáticas desses majestosos tempos do longo Império Egípcio. No entanto muitos mistérios continuam a permanecer intactos por aqui. Vejam, por exemplo, o mistério das três grandes pirâmides, obras arquitetônicas fantásticas e que intrigam cientistas de todo o mundo até hoje. E isso pelo simples fato de que procuram apresentar argumentos e “provas”, não muito convincentes, de como essas gigantescas construções foram erguidas, em tempos que a humanidade ainda não conhecia nem mesmo o carrinho de mão e, por isso mesmo, suscitam mais dúvidas do que certezas. Cientistas e arqueólogos que não investigam com abrangência e profundidade o passado, não apenas dessa região, mas especificamente o passado do ser humano, desde a sua origem, não irão, com certeza, encontrar respostas convincentes para explicar o que de fato aconteceu no passado recente e no passado remoto neste planeta.
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